
I Anno III ! Rio de Janeiro, 7 aí Fevereiro de 1900 Nvmffâfa,

O liquido... do gaz ..-,; ,- .-¦¦ * A' Albertina -J
^_ Np DIA DO BÍO ANN.TSBSABtÓ ffATAXIOIO t& .',¦*$

(KEsiM fAiliu.i) 
^ 

r 
" 

'~ 
JÊStfrQZ? 

^ ' 
Abrftsedaterraa vida 

' 
i||

MIÍR1 e 1'iíi ¦ V- !¦ Cft-m iii)itti<iiiHinlti n. Sojtiiiti inaiTiMt- jf^a»Z ^^i-— A doce flor neste dia,

Certo, <•> ííi» JWi,
pirralho nascido liou-
tem, não tendo pas-
sado da edado dat

jjjjy' fraldas (que. aliás não
usa por serem ellas
incompatíveis com o

seu progiiimma i: com este raio de ealor)
O Riu .\<í. dizíamos, nao tem a preten"
eão de andar servindo de guia íi iuam.<
imprensa,—mas nina vez que amam;'
imprensa lauto tem ultimamente sabido
fora do serio, o pirralho tu&na bom #m.
cima das seus tauiauquinbos para gri-
tar que a mama andado cabeça virada.

Ora, a nossa imprensa—essa seda e

programmosa imprensa, quo anda por
ahi— é puramente noticiosa... E aiuda
bem, porque quando ella se mette em
outras cousas é quella desgraça ! Veja-

inos o que ella faz como imprensa litte
raria: reuoe quatro ou cinco im-

mortaes membros da Academia de
Lettras, estuda muito e deita abaixo
toda a sua scieucia e todo o seu saber,
dando tudo ÍBto em resultado -fJ Kn.

grossaou a Faleplr"... Isto, quando um
homem qualquer não vem dizer, como

0 Sr. Lima Campos dia.se no Pul: de
domingo, que o Sr- (íouzagu Duque

está cem mil furou acima de Eça de

Queiroz...
Pois bem; apezar d'isso a munia iiu-

prensa ó i>uramente noticiosa, muilis-

aimos noticiosa, minuciosamente uoti
cioso ! Apenas ella faz essa outra cousa
—não di noticias.
- Quando se tratado nm pobre diabo
'que roubou nm queijo na rua Senador
Euzebio, ou de um rapaz modesto qne
roubou á sua amada uma certa coisa que
nao podia i,oub*i\--sim, seuhor í a im-

prensasinha é muito noticiosa e za- '

conta o caso tal qual o caso foi. como
nome dos pobres diabos por extenso, e
aiuda transcrevendo o termo de exume
feito na pobre moça, ou declarando que
o ladrão do queijo tinha a camisa eucar-
nada e usava sapatos de liezerro.,.

Quando faz a unos, por exemplo uni

cunhado do primo do moço que está

para ser noivo da menina que ó camarada
da tia do irmão do empregado do jornnl,

—sim, senhor ! a im prensasinha aiuda
cumpre o seu alio dever de informar o

publit?" d'aqtielle grande fiteto que tal-
vez rouba salvar as finanças da Iiepu-
blica...

Agora quando olticiaes de unia milícia
armada dão vivas ri niormrehia e fazem

de leve, por alto, sem nomes, sem meu-
¦ões, sem nada t Isso de escorropiohar o

nome é só com os pobres diabos que
roubam queijos, ou amores... Xada,

amigos t quem tem aquillo tem medo.

Ora, se a mama imprensa é puramente
noticiosa e mo ã mainíL imprensa justa-
mente n&o da noticia daquillo que é di-

guo de menção", nós só temos uma coisa

n propor; a suppresrão da mania im

prensa— por iirutil 1

Na Rua Larga

m.*«riaineiiloeattriljiiin isso A filiai,
por ter posto ii^iin demitia no reati-Hm.

O Aiiil^!Oir.Teut)ii-Bijpnmi|>tiuiit.'iite |i;ini
Irar n iifruii d« r«*tflstro e pediu que llie intli-
-iiHsein iihde lioavd a calx» do k»7..

¦ ¦ ]-'ic:i no jardim, por traz di> cnrnniiui-
fliilo embaixo dn iminjíiieirii gr.iiule, vii n

ella lhe mostra o registro, dis*

Os dois dirigiram-se pun
fe n|i,,l|,aili.llii.» i -¦

i prueiirur Mê" que eneiMim a niA" u'nii
r-ir lnmii'1'i qw1 lho parui-uu ser o erilíeji
r onilií «alui uic-im.

]¦" aqui, iilí-está seio ii l.iri-nclia,
Kii adi» que vtic.'1 sc i-njranoii'.'...
Tanto nao me enganei ijikj está Iiu-

.—ICuLaqubupaprrn vitm- sabe liuuidn
-'¦¦S-ft.WeJfr'<• -pVM1 -.O C- ln,.!ir -'

K'... <• ilupoiB nao (- porcaria esta tini
., a ilida hnjeeii i> litvei...

i ijue tinlia lavndii o Ati
lhe IU1, 11

De onde vem,' D. Candougas,
Dessa maneira,, apressada!

g| r.i,L\
Seu ltoin&o, venho da Estrada
Maldizendo o soitgamongas
Que teve a growit bobagem
Por não arranjar derriço. "
De por fim ao tril serviço g
De pernas... de bonnainuu
rm*..

i:lli:w-
Transponho como um seboso
Da burguezia os umbrnes, j,
Agora não sinlo mais
As concbnmbraiieiaa do.gOuO
Eu de tanto ser bolina 

"*

Apreciei mil pernòes
E arrasando os meus botões
Fiquei e'o u perna mais lina !

JUNTOS
Meu amor o que fazer í

Vamos b.;ber!
Cuoi'1».

SECÇÍMAGMAL
Na casa Hein:

Uma lata de leite.
Quer nacional ou estrangeira?

¦ - A senhora nao disse...
Mas quer que seja bòa.

Olhe esLi 6 de primeira.
Fa* favor de abrir.
Prompto, rapariga!
ViI Que leite escurol

Minha ama gosta um bocadinho mais
claro .. pois di/ que se sujar a roupa
lava-se com mais facilidade

nm rolo como aquelle da rua do Lav radio —Olhe se quer mais claro, diga a
—a imprensaainlia cala-se, o quando se sua ama qua tome da nacional,

atreve a dizei- nlgnmn cobtn, dil-ft muito AMADOR.

Mm <
mulo i, li,.,.,-» il.. i.rilH'li. i^miiiliia ii,.ir.

uniu: vhn...pa.,,'
ilitiilidi.elle i-snliii iii„- i-iiliin Kl;»;./.. .1.

¦ di--ric:«M rVrrn:*ílica ptMisei .jiu-ihilii --:

-\'\M^ tem Ulfli?i ttUi-iVMjtirnrV
¦ — NtWjtflinrqne nSo lemos' tcinpn m;

niiiinlia eíf liei dftchupar eôiu a Insinuai
iietMi-lru-nii iniujnclii»wd<»(tiiz.

Kn luíiii dtírieonfiaM que inn«i -w rliave
•filavii muito srossn, tilí-se ella pt-ífiindi).

A 11. Sophia ijíiando viu o tuliim p-nni
¦nli':ir nu saiu i-niii iis oalielhiri (leMicivriliuiins
; o liiiimie Imlmdn p.;ri;unluii-llie: -ci.tno C
Ibto! vcl-í1 Ibi tirar aííiiu e veiu coiu n lioccn
aajn'.'-.

- -- ll'... eu chupei tanto quo... siilnii gaxo-
Uim:...

DepoiH dtí ter inollmdn o dedo na ;/<i-u-
tina e ehuinido, u D. Hoiihia disse emii um
tom iiiaiii-kiíMK quando ^o^|^ qiiiz.T tinir//¦-.-

'il ao meu quurlo, oaVa te dou o re-
gistro para chupar n vonLiai

T„M.
Miaiosd.

-Certo juiz encontrou um rústico, e
¦perguntam-lhe:

Para onde vnesí
O homem, escandrilisHdocom asem-

coromonia, respondeu secamente:
Nilo «ei.

E continuou a andar.
Mal creado ! vociferou o jniz. Vou

pnsi nar te a responder em bons termo»...
E mandou o prender.
—Veja lá ae lhe respondi a propósito,

HPiilior... disse o prizioneirn. Como
podia eu advinbar que ia para a
cadeia?...

O juiz riu-se, e soltou o liouiwiu. .

C.JJJS.

Faziam jornada juntos em dois
guapos bucephalos um bispo e um cai-
xtiroTÍajante-dB unia'das mais impor-
tantes casas eoiumerciaes do Porto. Como
acontece sempre em taes casos, os dois
\ iajantes, depois de se observarem tnu
luaiiiente durante al-utu tempo, troca-
ram entre si algumas palavras \*iígas. O
vHiieraiidn prelado, porem, querondn
mostrar benevolência ao seu eompanlieiro
de viagem, começou a conversar com ele
[Vnirca e cordialmente. O cai^ejro via-
jante, julgando se por este furto atitori
sado a dirigir gracejos ar> seu inteilo
cutor. esuppoiido qne poderia zombar
impunemente da simplicidade c Ihaaeza
c-oin que se apresentava o bom bispo.
disse-lhe . -^

3e m'o permiftiisse, monsenhor,
fazia lhe uma pergun.a...

Eítou piompto a ouvil-o, ea res
ponder-llie como souber, senhor... repli
cou o prelado.

Desejava que me dissessn. qual a
ditleieuça que existe eutre um burro e
um bispo...

E. depois de pronunciar estas pala
vias. o espirituoso caixeiro viajante
olhou maliciosamente para o sou visinho
julgando que este não teria resposta ai
guina para dar-lhe. ¦

E' e\ ideute, respondeu tranquib
lamente o príncipe da egreja, quu exis
tem muitas diüereuças entre um burro e
nm bispo; não sei porém á qual deltas o
senhor quer referir-se ..

A differcnçaque existe, retorqnin
o caixeiro tiiumplmnte o muito contente
comsigo, 6 a seguinte ; mu bispo traz
sempre a sua cruz sobre o peílo, ao passo
que o burro a usa sobre o dorso...

TenÀrazão, disse o prelado: e
com effeito essa unia das dillerenças, que
existem entre nm bispo « um burro. Di
gamo agora o senhor, qual a ditiereiieu
qne ha entre um burro e um caixeiro
viajante..

O caixeiio depois de pensai algum
iustaute...

Kíío encontro qual seja a diile-
rença.

Nem encontmrá, meu caro se-
nnor, não existe differençn alguma !..

Imagine se com que caia ficou o tal
caix im.

ai.N'uma alcova
Ia manha :

-— Donde vem o senhor a esta
hora?

— Do Conpelbo, filha
jOHJ^H _ QUP Couaellio ! -Mit.iroeo !
Dipa logo que,esteve com o diabo da oo
inica!

— Que cômica 1 Olha aqui : tanto eu
tive no Conselho qne ate tenho a cabeça
rachada...
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Ábrin-se da terra a vida
A doce flor neste dia,
Que uuitutinã-alegria
Invade-te o coiaçâo !
No teu lai. >'i creatura,
Sente se o júbilo inundo
Da luz, palpitando e rindo
Fnni claro céo do verão !
Di;i de testa e sem sombras
De tristeza ou desenganos,
E" que ocollar dos teus annos
Couta tima pérola mais,
Pérola pura c divina
Desta tu"nlma tão casta.
Pérola assim uâose engasta
Nos diademas reaes !
Eu te saúdo, senhora,
Deste dia aos esplendores,

„,. Do teu natal aos-ftUgores,
^-jiAo fiilgjwuLdffSRpSt . -

Se] i '<' a vida chimei-as,
Dn sonhos um diadema,
Tol verdadeiro poema,

• Da veutiwsa a ainbrozia.
C. Silva.

;&

¦.<n

T"m alfaiate, oue íiassavaaiiiia grandbu_ ,?¦ vS;
part« da sua vida em beatices, maa
não deixava por isso de roubar- alüSi
gnezes tnto quanto, podia, tev^^fia-
noite um sonhoVnorriyel. Julgou vepohe-1
pidoo dia do jnizo'fipali em que a$jp-
riça eterna deve con&eninar asiniquida-
des dos mãos, e premiar'as virtndes dos
bons. Como nao tiuha muito tranqnilln.
a consciência, esperava tremn]o/«a;Bua>,
sentença. De súbito viu, que se desenro-
lava diant*? dosjHHfolhoS Uma Bandeira
immensa, demnwjp^ias cores; que era
formrda por todlrjs os pèMaços dó' jfjaüno-,.
por elle roubados em toda a suaVida.^
desgraçado alfaiate julgou-se desde logo
lançado nas.fogueiras do inferno, e Sfl-
tou um grito de terror. Foi então qne,
acordou, com o corpo banhado ém flúor
ãtio. i . ' ®»-'

Persuadia-se de quelaqnelle terrr
sonho fora um aviso do Céo, o jurou!
si para si n&o mais roubar aos fifgm
r.es. Para mais facilmente poder resísf
aos uiiíos pensamentos, pediu.aos seus
olticiaes, qne, sempre quo o vissemprtiJB-
les a eah.tr em tontaçílo, lho bradassam
logo : — Mestre, a bandeira !

Passaram se tilguus dias. Uma tarde o
alfaiate, esquecendo o sonho e. o jura-
nicnto, ia cortar e sobtrahir um pedaço
de âuissimopaniiode nm corte de calças,
que pertencia a um fregnez. Os otnciflefl
qne estavam de alcak'« gritanTri-lheitt*"'
mediu fcnmetire . — Mestre, » l>audeiraí'lr

- D'esto vez nao ha perigo, »«pttn-<
deu sorrindo o larapio; nabaudebát-nao,'
havia panao deita còr, -.;,,.- ,si^i5^J

,' 
*

'¦:.\ü:
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Silencio Bébó
(OaHÇONE1'A)

O meu namorado
Gentil, delicado
Be ohama Bebe [bis)
Nao «um gigante, ,
Pequeno e galante
iJÜascô queé (bia)
IE1 lindo rapa»
IVolharperspiuaz...
Al, ai, d, ail
Silencio, B6b«!

Elln
B)U

•Bores de chaJ&aê (bin)¦Ah noBuaa famfrlus
Nflo t6m quiaitias
Visitarfi-ae ate ,(ow)
E assim a mludp ¦
Fallamos.de tudü>.
Al, ai, ai, ai! ¦»,
Silencio, BebM gff

Em casa ou na rua,
Se acaso se amüa
Bate elle ço'o pfi ('jitr)
A'a vezeaaa^xaUa
D Ctllâ era1 voz alto
« lindo Bet>6 (!™>
Mas tenho um remédio
.Que Ura-lbe o tédio...
Aí, ai, ai, ai! . €>-ã
Silencio, Bebe! ,*

Em certa manhs,
Eu dei co'o a mama
Um passeio a pé (ôú)
JE a curta díutancia
Com toda & elegância
Seguia o Bôbé (oie)
Ao voltar á esquiua
Aquelle traqulna...
Al, ai, ai, ail
Silencio, BeTfe!

Ella:
chegue-ae 

para lá...
¦— O' minha senhora, afio posso.

V. Bx. é gorda eu também ufio sou mi
gro e por isso nilo posso affastar-me
mais...

Ng,o 
quero saber de historias... O

Sr. Dr. AlfiedOjjjU«$J uíyfèíiuer bolinas
nos carros... ou sabe ou
do trem,

E o viajante tem de fazer a viagem do

pó para nao ser prezo como botina.

REVOL^y^E
da, entre crea-

WS

No patamar da eai
da.s de servir.

0' era. Eatrudet;* então já aabe
que furara distribtridus revolvas aos
policiaua ? O meu 278 jà hontem me
mostrou o d'elle.

Piis ü nien 589 ainda não mt
tnostnm euisisaima nenhuma; se o tem,
anda com elle tão escondido que nin
ffuem lhe põe a vista em cima, Nem
eu fuça um idéia do que seja iaao dn
revolva.

Ora essa! então não sabe qat
é uma pistola d'um cano mas com
seis balas?

Com seis balas? f Que niPiio.
ara. AtiiistHcia ! O menino Dnartiniin
n.os|Çbii me um .lia o dV|le,' que tem
«penas duas balas, e_ ou apanhei tal
susto que aló caíii desmaiada em cima
do baliu... Que faria se fosse um

(fda seis balas!
Ah! não tem perigo nenhum! nãu

se ponlia a menina i> meciier llie no
gatilho e não apuüte jiara si, verj

kque não curre perigo de ser atraveá-
sailiide lado a lado... Odiim-u 278 «hi
(leilão me fez mal de espécie, algum a,
e^oddfcius dias o tenho ua mau - quaiidu
elle recolhe do serviço... *

Um dia em Pedroiçoae
Em um dos Caloiçoa
Eu puz-mo de p6 {bis)
Bebe empurrava M m
E eu balançava... ,*:*,
Ai! que bom ouse! (&«) 

*-H

,E aquelle diacho 
'

A olhar 1& debaixo...
,,Ai, ai, ai, m.'.» _^_ ,J Bllehcio, BSboí ' 

—»¦

Empins de feata, ,
tíe o tempo &e presta
liou damos aolrCe, (bis)
Cautamoa, dançamos,
A bíaca jogamos w . ...e
O tal burro em pâ"
B6be faz partidas*
Joga as escondidas,
Al, ai, ai, ai!
táilenoio, Bebo!

*¦
Bôbé, pelo untrudo,
Vestiu de velludo
Bem linda libre, IbUf
Eu, um bom vestido
Deveras uomurido
De côr de cure, (fiiV)
Depois... sem recato...
Trocamos o fato...
Ai, ai, ai, ai!
Silencio, Bebe:

N'ana wagon da Estrada de Ferro ;
Entra um sujeito gordo que só vô uiu

convpartimeiito vazio no banco em que
está sentada uma senhora excetai vãmente

gorda.
O sujeito encolhe-se o aenta-sn como

Deus ó servidjll i

27
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INNOCENCJAS
Sala azul !%Tma lâmpada com nm

dbatjour também da côr do eéo ! Uma
claridade pallida como se fosse um
clarão de lua, Rosita, Rumeo e Rita,
jogara a bisca em família. *

Oli ! que delicia! um jogo inuocente
ladu da noiva amada, da mulher

a quem nosso ardente amor supplica
beijos demorados, não menos ardentes.
K depois a sogra junto- a noa, cabel-
loa brancos, tão brancos como um floco
dtj neve, immaculado * puro. Oli !
bis ca de nove! delicioso passatempo,
nie.usage.ira bemdita, traço de jiuiãn
entre ffíius corações que se unem.
companheira fiei, testemunha muda das
scenas mornas que se passam em baixo
da mes* quando com todo o en|hu
siasmo Jtgamoa o os em cima da sete.

Em um momento dad.j, D*. Kita ga-
nlioii a partida. (Jomeçava-ít; outra

o Romeo com toda a^elicadeza apa-
nha as cartas e reúne a». Eis quan-
do, em ura momt>uto inesperado a ja-
uella abre-se deifèpente e uma rojada
de vento da de choque no lampeão
apagando 0. E o Soineu, sem dar pela
cousa, tão entre tido estava, diz ter-
nameute paia a lutara sogra:

— Segura o baralho!
D. Rita que era surda deu-lhe duas

bofetadas I!
Porque seria •

PRIMOROSOS

ROMANCES
"" 

A1S000
8 laifBSSi DO OUTIDOB 8

I LOJA)

A Dama das camollaa.
Roaea a Julleta.
Namojado asm ventura
As mulheres, o jogo o o vinho
àb moolna» do água fartada.
Ah dna» Irmai.
Seara de Ruth.
Tristezas & Balra-Mar.
O poeta e a rainha.
Um marido perdido.
Vingue» d* roullior.
O Ineorrigivel.
A culpados pauN.
Bealn»;
Amor sa de nm lado.
O burro do er. Uartlnlio.
O filho,do minha mulhor.

. Amorea.de Narciso.'o 
do ptirteii

>m attcibult

AíiSlNITA
eitura emocionante o

 ^BOOO

O tomem l s tni calçíes

1 Vingança úe um Sapateiro
Romance do fngo, o mHÍor sncconso; pu-blicuilo no niijü pd d' O Rio Nii.

1 volumo 2i00ü

AIB1HCII railHAI, PAR* 1900
Contendo retrato* dai principaei

artista», mcuologoa c oontua
divcrtiiioH 1ÍÜ00

03 pedidos polo correio, iiev
panliar. alem da importância
mui» g50l) para cailn volumo.

F. OtTEBEA

DEFEITO
(A CERTA MOçA)

Serias mesmo um primor (
De feições, serias mijo
Eu to n tecendo do amor
A qualquer fino marmanjo.

Serias D. Leonor
Da minha guarda o ^rchanjo,

, Serias... bella, uma llôr,' 
E p'ru qualquer bom arranjo.

Serias um eheruhim,
Uma bula tina maia doces,
Líí do alto uni serafim,

Uma attralipntc sereia...
Serias maia se nao fosses
Ttto horrendamente feia!

B.lRRHIL!lNinjMlK MA01CO.

'fiÈNSAf

Ahmínü-» S aCKAMKNTO.

TOHííEIO DE aS.NEIKO

Procedida á apuracilo du torueio ve-
ificaiuos serem vencedores:

NO MOTTB A ÍOSCURSCJ

ARMANDO SACRAMENTO»
NO CO.SCHlísn HE RKHPOSTAS

DR. SELLO , .
NA NOSSA ADV1NHA

Aymoré
prêmios acham-Be u disposiçãoo»

dos vetie dores.

coisa era e affirmando que n5o havia
nada mais fácil do mundo-,

Com effeito, o brinquedo escolhido
nada tinha de difficil, Um dos circum-
stantes era vendado, amarrando-se-lhe
um lenço nos olhos e deixando-o em
pe ao meio da roda; todos os outros
sentavam-se e escolhiam para si o nome
de uma localidade qualquer. . . Quando
se dissesse que o Correio M de tal a
tal parte, levantavam-se os dois corres-
pondentes a esses logares e permuta-
vam de assento N'esse sentar e levantar
é que o Correio, que estava de olhos
vendados, se devia aboletar em um dos
assentos que vagassem

Installára-se por fim a roda depois de
muitas explicações c alguma discor-
dancia. Vieram todos.

Helena, sentada junto de Olga, esco*
lhera para si a Grécia era a Grécia ,
OI(ja era a Itália, Albino era o Brazil,
Padre Faustino a Turquia .. Todos os
outros tinham escolhido o paiz
eram.

que

OS AMENDOINS
A D. julia tinha ido em. companhia

da filha antar na casa era irmã e lá

se demoraram até á» orífee* horas c<íp

mendo nozes, passas, amendoins e be-

bendo vinho do Porto.
O Jaca sobrinho da D. Julia nSo

consentiu que a tia e a prima voltas-

sem sós, expostos aos bolinas do bairro,

por issp offereceu-separa acompanhal-as
até a casa.

No primeiro bond do Andarahy qi
passou elles tomaram um banco que
ia vasio: entraram a D. -Mulia, a Clara ;

. elle ficou na ponta. O bond andou,
IJóca marchou nas passagens e a tia

começou a cochilar. .
Ia o bond pc-ía rua Barão .Me Mes-

quita quando o Jóca perguntou -a prima:
o que é que você esta cometido?

-- Sao amendoinB, trouxe o bolso

cheio. *
Então deixa eu tirar um pouco,

disse elle mettendo a mão pela maneira
da saia, pensando que fosse o bolso, .

Procure.
Eu nâc acho nada.

O bolso é fundo, procura bem.
O Jóca, tanto fez que encontrou n*um

lugar quente umas coisas que pareciam
cascas de amendoins : mas como elle
nao queria cascas continuou a procurar
mettendo os dedos.

Clara deu uns estremecimentos, sín-
tindo os dedos do primo 

*fazerem coce-

gas.
Nisso o bond chpgou a casa e o Jóca

não pôde continuar a procurar os amen-
doins, levantou-sle, fez signal para
parar o bond.

-Parece 
que cochilei disse a D. Ju-

lia dando a mio ao sobrinho para des-
cer.

Quando chegaram a casa e D. Julia
sentiu a mao molhada perguntou : ó

Jóca onde foi que você esteve com a
mao, que sujotga de leite? *

Eu estive dando a ultima de mSó
aos amendoins. ;

Nao^duvido que Você estivesse
dando a ultima de mao, mas..; nào
aos amendoins ,

O jóca ficou vermelho como lacre!

Mimoso .
«tece*»»™———

Ingenuidade
Klltt lera n'mu livro 

'Qiw.mMa.

K como era iiieuiua (iiniosa
Teve logo uma idéa,

K foi assim correndo preísurosa , ,.-•
1'eiiír a 

"Sita 
mae' para ilíííer ^ *'"*'

O que vinha aliiiül aqujllu ser.

A velha aboneciila «nm a tolice -
Da filhiiihaMiiüocf.iita,

Moslranilü-se oceapad», eatlo llie aiaaa,
«Que era ilôr de dente»

Acontece porém qtfe nesse dia
Apresentou-se por lil o doutor Guido,

Meilico dá casa, mui querido,
Que em virtude de forte neflralgia,
Trazendo ao queixo o lenço traBpaasado

Mostrava o rosto iifçhado.
Oli ! p^laniani jjuntss mie, >e filha !
E emquanto ;ib" olliir da valha brilha

M k .-., M
Um situai dFtirrJF, lii^a Teléa,
«Vè niamãe, 

jlfittA?11^ Cl^íl0 ^cou '
U deppisvà^orrirjKcresct-ntoii,

• Que limátfmrhti !.

'yipp^l
Mulher brincando

Para nei' cantada com a muulca da niodl-
nhn, Quando eu amet-te gentil creanoa

Mulhi-T brincando meu amor aegulBto
Pciríin foi triste no iimuraquom

(iuÍK vctituri .dorar tnmbein.

Amei-to ílriDc pois jurei amar-te,
iÍAo desprezur-tü como n^ora o ti-/,
Porém ufio quero que eaw unior ae avance
Poia C romance jtt meu peito diz.

Por tanto attento ouço a voz divina
Q,Uo b6 me eimlua a nronugulr feliz
Nâo quero amores, Jiv nao quero umnr-ti'
Mas alm deixar-tu jíl que a norte quiz,

86 reata agora é te dizer contonte
ftuü estou descrente de que fui ao teu
E tu olhando p'm o que Deus te aponta
Facas de conta que este «mor morreu.

„lr3 o Çotreiç, ía-*e brincar de Cor-

?ci$... Muitas das amigas de Olga não

spW#tn bem d'aqueíla coisa e queriam
á força aprender como era. A mocinha

pe aardaa, com muitos esgares, ia ex-

TjJjçaad;o, mostrando ás outras como a,

Para Correio fora sorteado um dos
elegantes, talvez o mais saliente d'elles
que trazia, além das alvissimas e duris-
simas calças brancas, um soberbo par
de polainas pretas, dando um contraste
vivo, - talvez a mais saliente parte do
seu bom gosto.

O moço já tinha^sido vendado e, as
tontas, ao meio da roda, espreitava as

mudanças de logar, a ver se podia apo-
(jerar-se de algum!

Os outros, porém, estacam-se mu-
dando com a devida cautella, tornando
mais penosa a situação do pobre diabo
que estava já desconsolado por haver
pisado os pés de D. HXanoela, e por ter
já por duas vezes, se sentado no coílo
da mocinha de sanlas.

Quando o Correio, por desastrado, se
sentasse no coliòj^falguom, em vèz..de
se sentar na cadeira, tinha aindatCuma
salvação e era:-- adivinhar o nomeada
pessoa em cujo coílo se havia sentado
So adivinhasse, bem, estava tudo salvo:
tirava o lenço dos olhos e a outro-é
que ia paro o touco. Isto, porém, da-
va*-so apenas quando a víctima se sen-
tava no coílo de uma pessoa do mesmo
sexo, porque do contrario era um es-
candalo de risotn e o pobre diabo lá so
levantava escabriado.

Assim, já por duas veíies tinha o ho-
mem das calças brancas se abancado
no collo da mocinha de sardas, e já por
duas vezes se levantara assustado de-
baixo de uma troça tremenda. . ,

Ia ja o pobre elegante perdendo a
esperança de se ver livre d'aquella
droga, quando oúvio dizer que o Cor-
reto ia da Itália para a Grécia . . »

Ora a Grécia, sahia elle bem, era
Helena e como a vista do esplendor
da viuva attentara beai nosoulogac—

O esculapio cõroÃ^oría « valiia

E w Bpb^crian^clnha!
Não nabiaíporiitie sua niãesiiilid !

A Ht«vfdatf£u.|ha£i

EQUIVOCO
Ohl minha querida Luoia, noiva da «

mlnh'almit, jíl aalics que vaniou ter um Tu-
turo cor de nwii'.'

Como itaaiiu ?
Ora, oonjo, vou ser leiloeiro!

--Leiloeiro, tu? Mas como, He ou onin-
[det:itin'iite gngn quuinlo cbIAu diante de
neu(e ?

De tiniu forma muito aimplea. Quere»
vor?
(Trepando cm uma nadeira)

Uuiuilo dfto por um beijo da «enhora
D I.uciu'.'

Vinte mil réia.
-Vinte mil ríiB tenho, vinte mil reis,

vinte mil ruiu...
E ura.
Viutu e um. e um, e um, e um,..
Dota...
Uni», vinte o doía... vinte e dois...

e doía... dois...

r-Sete... aete... sete... sete,., vinte e
... Ninguum da mais? (grande patina).

Xinguem da maia?
Dou-lhe mini, dou-ilie duas, dou-ílhe

troa ..
\A futura migra mirando)

,< Nem que você de quatro cinco ou aeia!
Ponha-ae l,í fora! üa em eaaa nflo ha diaao!

Aumanlio Sacramento.

%os^^3
Resolvemos adoptar esta aecçfio qae

alcançará talvez todo o succfisao do
J/oíía a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergnnta em verão,— que
deve aer respondida também em verão
pelus nossos leitores. Ab reripostaa. nfio
devem conter mais de oito versos nem
menos de dous, e podem ner fnitas^em
quadras, seitilhas, ou^oitavaa^ATon-
tade.

Para a pergunta :
-H

Qual a razão que o mdri
Qujçt mulher se diverte,
Pfirà certa ordem çonvej^-._ ,

JB una um ehepêo bem./ompridof

rW?i

PRSÍ^íJia cadeira que'a èlla mesmo acontecia!. E relutava fljfll
f que sortat 

' ¦ - i._ deixar-se vendaçt...atíráçando' a OígàV';}
iTitaram Incrn Hinomnc' Sinlin nilP lilO noroconl-Gir-i n lanúLtin',', '

jaram logo diversos^

i D. He-

sinha que lhe apresentava o lençolüro?'\
lenço de seda novo,'.que fôra búscM-Iái!::
dentro « especialràente para à.- aüàF
amiga.» .?"••;.¦ '¦¦'íJ^W.

Olga insistíamos'outros ríaní ruído-
samente e pediam rigor.

—HVamps,J' v}nrips!
—l, Argarre, Olga, dizia a mocinha de

sardas. . ¦'
E como uma bella victima, Helena

ia-s,e deixando vendar, quando D. Af-

zas! correu et
estai^-ívasia

Ç»mpto
«certou!

Até 
que emfim !

Já nâo é sem tempo!
Agora é D. Helena,.

lena! »

E o ^obm. desgjça/jadot desatando
radiante. ç.JJjlup/dbS'olliosi sorria com
um apT^r^urnphó, onde mais rebri-
lhavam^aSsüaá calças brancas. Arrel
Safara-se ! Custara, mas estava,-livre f
Agora que se arranjasseig;} . Nâo fonsa intãrvéjõ ¦
cahjayoutra: ''•<¦- .,©:: Nao, gente. Podia-se dispensar aroí uma satisfação na sala. Ora a mpca ~v

Helena. Era a D. HelenaI E to- -' Nao, nada! exclamavam deíttdos.3 se levantaram ávidos e cunosos, oíSlados. Oque é bom toca a todosl..,
querendo ver aquella moç. Uo bonita, E „ proprio dr0 Fausli lcvan-;
com umas formas, tao redondas, aasim tando-se, foi a D. Aflímsa dizer queelegante n aquelle ju^ovesüdo feeda, . „ao senhora era a justiça ! E a jus-andar alh, as tontas, com um le^iio*' tiça nio estabelecia differençaa".
olhos, procurando uma cadeira' vasia. '
E na imaginação de ,alguns rapazes*)/1 ^- AhTorisa retrucou:
mais sensuaes, passou1,/*^ ÍHéa j^lantfèX^TrN-1?' 5"a 

na° queria differenças
de poder a moça se sentar nas suas^5tex(*PÍ0es- Apenas a Sia.D. He-
pernas. E a previsão d'ésse íruc, que 

le,ia* er* uma visita, visita de ecri-
elles muito desejavam,deu um interesse rnonia. . . Viera pela prmeira ver n*a-
geral ao brinquedo, notando-se logo que-la noite á sua casa e, parecia- lhe,
uma animação ruidosa, um arrastar na° a deviam expor áquètle vexame.
continuo de cadeiras que se chegavam, ¦i^s mocinhas, os elegantea, ji vol-
uns risosinhos picantes, abafados em -^dos para D. Affonsa protestavam em
lenços altos berros:

Helena, em pé," rio meio da roda,| ** •
sorrif^ndosamente. Ora aquella | SqJ ^ , \Cohtin(lA 

'

...¦-. * . ..... =,. ,f- ihik; iãÈê& _ ^tiífífüSs-ítJ&U\±-,f»Vtí:':. ...... 
'-crr:-: . ¦¦ . â



Recebemos _aa respostas seguintes :

Pois se a mulher Be diatrae,
Sa pinta a manta, o caneco,
E* qne procura nm boneco,
Qae diga:—mamãe... papae...
E' justo pois, qne o marido,
Que colhe os louros do prelio,
Adopte o cliapéo comprido
Dos irmãos de 8. Comelío.

PlGARKTA.

A razão esta no facto
D'ella ter-se divertido
Em collocar liudo ornado
Na cabeça do marido.
.. ,E ninguém se persuada
De que ella odeia a tourada...

Dr. Sello.

Se traz um chapéo alto é p'ra evitar
(puis é desdoiro.)

Que alguém, sem mais nem menos vá
julgsr,

Ser elle um loiro...
.Deirô Sehich.

A mulher que pinta o sete
La por fora, é bem sabido,
Certas cousas no topete
Faz crescer em seu marido,

*E' 
por isso que o Cazuza

Tem na okdbm a sua cella.
E chap"éo bem alto usa
P'ra esconder sua mazella.

Nicoolbb.

Acho leitor que o marido,
Cuja mulher se diverte,
Não gostando d'easa festa,
Para a Ordem se converte
B usa atn chapéo comprido,
Por ter enfeites na testa.

Frhi K. Olho.

Se dos cliifrudoa p'ra Ordem
Se passam os taes maridos
E' que senhores, concordem
Jâ os Lêui muito compridos
O resto stá bem patente
Nem é preciso' dizer
Se os diioa nascem p'ia freute •
O chapéo deve crescer,

Sorriso.

Para o próximo numero oifereuemoB a
seguinte

PERGUNTA

Oitenta annoa tem Andrade
B commangar já não ousa:
O gua tem de maia na idade
Tem ãe menos n'ovtra coum.,.
Mas casou com uma beldade*
Nova c viva qual rapoaa...
Digam agora; *

— O Andrade
O quo 6 que faz com a esposa t

Só recebemos respostas até sexta-feira
ás 3 horas da tarde. Ab que nos cUe-
garem depois serão inutilisadas.

¦ -MALDITO SINGULAR
Poderá dizer qualquer,
Mesmo ao esposo mais tyrauno
«Qne lindos* olhos, fulano,
afio os da' tua mulher »

.Agora-inais de vagar,
Mesmo á' nurido indulgenta,

¦Gabar, mttío scortezroeute... .''."..O 
mnsa a togularl...

Continua aberta esta secçao.jDarenioe
em cada nnmero dois veisos qne devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes fica estabeleoido um prêmio meu
sal.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com nm intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera dnTmblicac&o do nnmero ante-
cedeníe.

Para o motte:
Entre os braço* da Oonáessa
Sente-se um bom tremelique,

Recebemos as seguintes glosas:
Talvez que eu ainda endoideça,
Talvez eu torne-me tysíe.o
Cum tanto exercicio phy.Mco
Entre as braços da Condessa
Ali I mulliersinlia travessa
Se acaso se pile a pique
A contorcei-se ém chiliqne
Nas conjumbrancias da Liana,
Quebra-se a gente na gana.
Sente-se um bom tremelique.

4 CíBRlTINHO.

Que comichõea na cabeça I
Pico frio! rico duro
Quando m'eucontra seguro
Entre os braças da Condessa!
Não posso evitar que cresça
No coração... um repique
Ai! quem quer que nos pinique
A sensação é tão forte
Que nos extremos da... morte
Sente-se um bem tremelique.

Chopp.

Que o Coiza não se aborreça
E que zangado não fi _uc;
Mas, se se tem tremelique
Entre os braços da Condessa,
Como elle mesmo confessa,
Que o Secretario Be explique,
Pois üffaire ãe Ia vwsique
Quero vêr se é Justo o motte...
Sa- an morder-se-lhe o cogóte
Sente-ie- \tm bom tremelique...

I>E. Sello.

Sobe me o sangue á cabeça,
Vou do jocoso ao pathetfco
Quando me atiro frenético
Entre os braços da Condessa.
Sem que o vigor esmoreça
Agüento firme o repique,
Embora expremido eu iique
Qual canna no moliuete;
Mettído em'tal torniquete -
Sente-se um bom tremelique.

Nfu> ha quem não endureça,
Por mais mollevga que seja,
Quando bem junto na veja,
Entre o» braços tia Cond«ssaf
De i\mfngãoi>inho que. aqueça...
E regintiado isto fique,
Kmbora o Cinde se pique':
Quando o *oijá vae morrendo..
Sempre Mibiwin e descendo,,.
Sente-se um bom tremelique. . .

Para o próximo numero offerecemo1
o seguinte motte:

No melhor tia conjuneção
Zulmira oahiu de queixo.

Julgando sér a abbadessa ft
Por quem já tWa(feitiço$ !&
Fui parar sem Atar por isso' %
Entre as braços <&*CtítóM?a_, Éfc
Mas logo qne, defyçq^píçi»^ *.#
T.ve t&o forte chUiqJiò;'^''
Que. ella disse por debiqne :>
Não'se assuste, magànão, g
Pois até cóVesB^niirsftS,_ ^ ,
Bente-se um bom trémtfífcúi). .Q.-«i, v ,

«l t., . .sNicnrLKS.

g0^^Aoiví%

Se tua proposta acceitar
O t&l homem tão valente— 7,8,9,10,11,12
Vos teus trabalhos, eu creio
Nlo metterá nelles o dente.

Sei que tem se por valente
O hymemsiiiho de bravata
Se aqui porém facilitar
O poeta é quem lhe mata !...

Barkigütníta de Oueo.

TORNEIO BE FEVEBEIBO

11

ENIGMA

Elle peneilo, ella picarra—3. _; Vi::í ;'?¦; í'_;|

* ¦¦ sassa «$
QUEBRA. OABByaS

A-A-A-A-A-C-C-C-E-I-I-J-N-O-T
formar com estaslelxas o nome de uma

cerla espécie do peixes. yf, |

£sá

'¦SB

ACHAR PKOVEÜBIOS
POLUçSo íí. 84

Amor r.om amor se paga.
Acertaram: Frei Bibio. Zú Caipóra,

Guimarães e Frei K. Olho.

H". 8U

Andava o Jucá Macedo
A namorar a Maria...
Dizem'qne certo brinquedo
Muito A calada, em segredo,
Com a pequena fazia !

Ella gostava elle q'ria
Tal brincadeira imprudente,
Mas afinal certo dia

,0 caso se descobriu,
Foi então um tempo quente I

Dn Maria o pac irado
Os ossos quebra do Jucá...
Ficou mudo e ralado
Mas nada disse, coitado
E com a coca emhat-nca !

1'oz-ne n tremer, a tremer
Cheio de pavor e medo...
TC apenas pôde dizer :
Eu não cheguei a me... ter
Foi tudo um merobriu... quedo!

Do Jucá Macedo
Eu conheço a ronha

PAE PAÜLISO.

LOGOGKIPHO FOB LETTHAS

(Vai a quem toca)

Bravo !... Bravo, Nostradamus
Estou deveras eucuntado !...
O teu bello Iogogripho
Poz 0 gaja em batucado.

A verdade tu dissestes !.,.
Elle desforra quer tirar
NO copo da anua pegara. — 1,2,3,5,li,4.
P'ra n;i luta te ni:tl ir !

AO NOBTRADAMUB

N'nni bote, em bello passeio,
Por uma ilha passei—l
E por mero devaneio
Na dita ilha fiquei.—2

Só voltei passado um dia
PanTa villa onde nasci
E caminhando ii perfla
Sempre lembrei-me de ti...

Fkei Cheieo.

O bnraquinho desta letra eueontra-s
no oceano, 2-1,

Lagosta,

õh ! que bella oceasifio—2
De sentar me neste banco !
Para uiaisamolacão,
Eu agora vou ser frauco...—2

Não é rio nem pinguela.
Nem mulher desconhecida,
No entanto é muito bella,
A cidade divertida !

18
Transposta

O'rio tem abertura—2. $
Peuy.

19

O mamraifero que aqui vos dou,—:
Vi do Nilo na ribanceira,—2
Assim qne me viu, se occulton
Por detiaz da bananeira.

Santenho.
20

A mulher aqui sabe dançar, 5-1.
» Ayuobe'.

21 
'*

Carnes

Elle rei, ella dorniyleira.—'A
• ANONYSfO.

PERGUNTAS E BESPOSTAS

O qtie ô ¦? 
oqnué-?

Qual v a espada que 6 viola í

Lunetx

Wd recebemos oa declfracôea
deste numero até Mexta-félra,
Serão inatill»adas as Qxte nos
chegarem depois.

As docifrações e alista dos decifra-
dores serão sempre pnblicadas com intec-,
vallo de um numero. ¦'- *'

Ao primeiro decifrador do torneio
daremos, um valioso prêmio. ,,-,,, ' .**_

Acceitamos a collaboraçao, quWnofl?
deve ser enviada em tiras escriptas só
de nm lado.

Os ponio.1, do torneio são contados ,
por questão decifrada e não por tra-
balho publicado. $;. ; »?'s -., v"51"

Propnzemos 12 que8tCes_, crrjaà deòi-
fraçíles eram:

A mâ indole das creanças se. pence pela
paciência e pelo ensino, Mrthumberland/
Custodia, 'Sfaiapieriiro, 

Chinamono^Mor-' -
ganatippã Pennacheiro , A vtm-Nova ; Ta- ,
bacd-Ttihoeo,'Tintureiro-Thttureira, SM-
berstad e Ufareiso^

PecifrarWrjj Aymoré 10, Earaguinha
10, Sorriso 2, Galntiia 2. í'• '5''5"' ;. " \

Nota. — No enigma ninguém mefcteu
0 dento. .

Surrim, ilfl A". Olho a Oalalixa-a- ÍDe&à
oração agradeço. *¦¦¦-« ¦>

•VK. Marão.

QÜEBRÃ PBE(. AS
y£üfc -num-. ' i /

SKi^>': ¦ 'Um-ti

Islã-08 24
Vou vendendo o meu melado

\ Por entre a rama do bosque
! E 6 natural qa_S$h me enj-osque
Por cima d'algutii t'.dlíhdo^,-.

FOLHETIM

•' Sceaas Realistas
DE

LUDORO
(Escandaloa do Hio de Janeiro)

IV
Pena de Talião, meu amigo . . Nada

de ser com passivo para aquellas que.
nunca tiveram um sorriso de bondade
para quem tudo lhes dêo, a principiar
pelo dinheiro e a acabar pela honra.

Despedimo-nos. Ao'entrar no bond,
Mario repetio em •alta voz : Daqui a
oito dias no Slad Muchen, ás 8 da
noite'

• '-'¦: V

Na data marcada apresentewme no
Sladt Münchtn. Mario já estava seri-
tado á uma meza, á minha espera, sem
jantar ainda,

Esperava por ü para jantar disse-
me elle. 

'

Já jantei.
—Pois jantarás outra vez.
—Isso é uma violência, Mario I "
—De bom fácil sujeição...

Acabada a refeição, jíif?rio entregou-
'me 

perto de 200 tirasxfc$ipapel almasso
manuscripjp, 

'* $

—Toma o te que prpmettí, lê eacorta
o que*não te servira Oííde vaes publicar
a mmha&vida? -.

j 
— No Rio Nú! Acccitas ? ®v-

, —Acceito.,_Só assim posso Ií;r ás pe-
quenas doses. : . Dev.e ser muito fasti-
dioso, um typo qualquer' ler. o íjue es-
creve ? não é ? rçjv1 ,

— Parece,. *
Retirámo-nos do restaurante ás 11

horas da noite. Chegando á casa li de
um fôlego o manuseripto de Mario e
aqui transcrevo sem augmentar um
ponto, nem subtrahir uma vírgula. Era
inútil o pedido de Mario para quo cor-
tasse as scenas que não pudessem ser-
vir; Mario é dos nossos mais conhe-
cidos*iiomens de tettras.. .

' « Tu sabes que possuí bens de fortuna.
N3o ignoras que tenho um coração

dócil, um gênio franco e expansivo ?
\ Pois bemí o-.que desconheces é que
sou affeito ás mulheres de um modo in-
crivei, capaz de todos os sacrifícios e
loucuras quando a mulher a quem amo
esquiva-se de comprehender-me, do ac-
ceitar-mc os galanteios !*. .

Lembra-me que n'um5tarde, mal des-
cambara o sol no poente, dirigi meus
passosparaacidadeáorocurade mulher.

Vivia enfastiado entre quatro paredes,
a têr versos e romances mios, sem uma
distração, sem uni companheiro para
entabolar conversa A' rua do Senado,
n'um elegante sobrado, distingui uma
rapariga morena que me chamou a at-
tenção. Nao era bonita, confesso; mas
devia coni- icer todos os segredos do
amor lascivo. Fiz-lhe um signal, nao
comprehendeo ou lin^io nao compre-
hender.

A noite approximava-se, a teimosia
de mulher mais me excitava os nervos.
Chamei um carregador, que passava por
ali naquella occasiào e mandei-o até lá
com,., um cartão cheio» de promessas
e lamúrias.

—Nao o conhei, o ' foi ã resposta.
No dia soguinte voltei o nada adian-

tei. Passou se uma semana sem o me-
nor resultado. Uma /ez, porém, sem
poder conter os desejos que se agitavam
dentro de mim g;ili_uei as escadas do
sobrado e apresentei-me diante de Ho-
norina.

— O que deseja ? perguntou-mc,
muito séria, a morder os beiços. /

—Falar-lhe a sós.
—E' impossível Espero alguém.
—Eu, porém, não posso esperar, con-

vença-se quero-a até'ao delírio.
Não respondeo.
Avancei até ao quarto ; acompanhou-

me receiosa. Sentei-me no leito e fica-

O quej-quer que lhe diga ?
Nada, respondi eu, enlaçando-a e

mus a olhar um para o outro sem pro-;
ferir palavra ^

Èntao o que quer dizer-me? re-
petio Honorina. .

Que quero ser teu, adorar-te pos-!
suir-te o corpo, ser teu amante emfim 1

Honorina sorrio incredulamente, me- 
!

ficando a cabeça com ar de duvida. ;
Então não respondes

derrubando-a no leit
Apesar da resistência que Honorina'

offerccia ergui-lhe os vestidos; e as per-
nas morenas, as coxas, o corpo, emfim
até á cintura, tudo apresentou-se aos 1
meus olhos .. |

Não, não quero, dizia ella. Venha l
outro dia, hoje não posso, espero ai-
guem !. ..

Ha de ser hoje, dizia eu, ávido de .
gozar aquclla mulher. Quero-tc. hoje I

Caprichosa momentos antes, agora,'
já livre dos meus braços, dirigio-se ao
gabinete próximo, proferindo estas pa-
lavras:

Vou lavar-me, despe-te.
Dez longos minutos esperei por Ho-

norina. Quando finalmente surgio diante
do mim, com uma camisa do bretanha
de Unho, enfeitada de fitinhas azues,
com os braços nüs, levahtei-me da
cama em que me achava é cobri de
beijos cs seus seios pequeninos e duros

Agora noieito,"fundidos ambosbs cor-.-*¦¦£
pos, gemendo de luxuria, reconheci nos<í£"'/
olhoscle Honorina um lampejo de desejo-
insatisfeito.umaJpiqpiéssa de momentos-v ?'
eguaes aquelle èrh^jjitólfinalmeQfe èHa._,.,.
se entregava aòs^ròeus aíFagos e ca-
ricias.. '*--

Ao transpor a porta dá'-rua, Hóno- ' '

rína, no alto, no patamar, perguntou-me
sorrindo; . .» ''¦•' r '

Quando volta aqui " '.

Amanhã, exclamei.
Chegava á rua quando Honorina, á

janella, chamou-me, dizendo:
Fico á sua esperai - —.. —^-

No dia subsequente, voltei: Honòririsj:
sahira . ¦ :-¦ J'í j|';_ jí_ji, f\ 

', 
r '¦ É j ;¦_ -S

A Justa, sua companheira de cásã* 
',

disse-me pedindo segredd, que ella sa
hira-com o Ferreira, o amigo ,de.mttí*^K..
tos annos. ..; $&".¦ *^^'--:i

Uma semana depois, já í__iquecidO;S
quasi ç|a rapariga; lobrignsjia debmi®
cada á uma janella do HoteUAlliança,
Fez ine signal quo entrasse, cntreJU fi.

Ficaste mal commigQ? \ • -^
Não. Porque.perguntas?' - *< o V";
Nunca rnais áppareccsfer. .'¦* '^ *",/;
E para que? Tens.um amigo, não

és livre... Qüè papelfaria^u entre vocês .
dous?' ' ' .,'.

/(Cantinas)

» ,ss

¦íí'. ¦:?MàMt&'wÈ
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g;- ?; Vidro 2$000 »|P
SJlllfe':1; Deposito Oerat — Drogaria Pacheco ruajloa Andrailas &¦*.

Rf ¦..¦¦¦

Gariiulfí, sob minlm palavra' ds lioiira, a
Imion ob quo soffroiu do tosuü o rouquidão que
Jlquoi cowpUatimoiito iriimílií do-ites malon com
o xarope de itkatrito e jaJfihy rio Sr. Honorlo
do Praito, lioiu cnmo touho acoiiHulhado a tcIüB
:ih pousei» do uiiuh-.i amisade outo medicamaii-
to, tautlo obtido sempre Iiodb risaultailoa.

Iltiíi do Bom JoBua, 13 dü juuoiro da 1B39.

Hoba Alves DE 80U7,á Granja.

,„,„ «_ iin„0fto do I»p»do I HlnalF» eldn.lào Ilonorlt»«Io P«i*
B-«"rni.U,vl""Suo \|u.\e„l„. nt- Venho por melo d«la «*»''^J™L '«»•

ImuirTio* nimko pnipH" »' nti.Je. quo «.to»' li»v»ndo leito uno d; vo..o »"™?"»™° P"-

droa d

ii- troa — ¦--- r --r,—
ao"Wi quú li/, do oito vi-
o de Aleatráo o Jatatty.
vo» parecer.¦üonlieoida jirHlidiln.

I>c \'. S. nuv, bri"'lto-
FuLOKNont AmuNTKH, ". ¦ annista

•i,-. ongnnharia.
Ouro Proto, 12 do Ayoalo .ic lfUS.

lente» roaiiUadoa, e o moemo tem aoonlecido a
inournero» cavalheiros o Exmas. soalioraB a
quiim tenho aooiiHslhario a fuzor oRO úüs«e mi-
Iubi-oio snropo, quo tem neste commeroio no-
tuvol aihidti.

Unróos do Rio Vurde (Minaa),. ¦leDoíenbro
de-lB97.

Antônio Nkveb, negociante.

LOTERIA ESPERANÇA
Os mais importantes planos das loterias do Brasil

Extracçura na Capital Federal, sob a flscaliBaçSo
do governo da União

EXTRACÇOES TODAS ÁS
Segundas e Quintas-feiras

Reconunenda-Be ao publico a leitora doa planos da LOTERIA
EBPEItAECA que sao, inoontestavebnente, oa mais importantes das
lotnísB existentes.

aceitam agentes em todas as localidades do Brazil
' Eemettem-80 bilhetes para fora, dando-se vantajosas commissõos aos
pedidos superiores a 6G$.Toda a correspendeiicia deve ser dirigida a

Augusto da Roeha Montero (Mo
Cabra 1.052 — TelegTamina AGALLO

75 RUA DO H0SPB0BO 75
Basar Collosso

DA

FAMÍLIA PERNAMBUCANA
EUA DO HABBOOE LOEO H. i

(LATIUO DO ESTACIO DE SÁ)

Fazendas, armarinlio, ler-
ragem, louça, sapataria,

i ete etc. porpertaaria
Preçis sem Eivai
Ipem se íllnda,

barato e bom só - ao

M0N0GRAPH1AS AGRÍCOLAS
i

Cultura da Bananeira
AproTeiUiDMto 6 helo o h planta

POB

ARTHUR DINIZ LAGAROE
Precioso e útil livro indirpensarol

ao lavrador e ao faieudelro.
^Tratado completo aobra a plan-

Ufão dabanana.
A' ISOOO

ii

A. BORRACHA
CULTURA DA MANICOBA

Tratado completo nobre a borra-
dha o a eaa produccüo.

InstrucçSea esplicativas com as
aompetODtes gravuras, leitura bôa o
faoll; um luxuoso llvao bem lmpreiso.

2^000
S Rn» Nova do Ouvidor (loja) S

Ernesto da Souza

9 BronohitOB,
Asthma,

Rouquidão,
Tosses,

Tuberouloaepulmonar

E Medicamento sem ri-
vai, que por seus effei-
tos tem o cognonie de

A VIDA EM VIDROS
PREÇO 5*000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
*tiií«»fi*<i no

Companhia de Loterias Tíacionaes do Brazil
SHtE: M1WI, FBDÍRM.-Hua Nova do Ouvidor os. 20 e 20 1-OAI.H 00 «510 D. II-ESUKUEÇO TMORÍBICO-loteria

EXTEACÇÕES DIABIAS Á BXTA CHILE, 59

S.VlilUDO 17 DE FEVElUiiliO 1)E 1000
BXTKACÇiO DO -PLANO X ai-

Por 16$000

Ou bilhetes! acliam-Be a vouda nau agencia» geraeu do Luiz Valloao A C, rua Nova du Ouvidor n 10, endereço
iGingruphico LUZVlíL. caixa do correio 817, o CaraSen 4 C, beooo das CancellaB u. 2 A, eudareío tolegraphico PEKIN,
caixa do correio 918. Emuii agen ciaa enoarregam-sa de quaeiquor pedidoa, rogando-ne a maior olaroza nai direuçflei.
Aooeitgm ao agantes no_intorfoí. o non Eotado», daudo-ao vantajosa oommiaaào. Oe agentes geraesflo recebem e pagam
bilhetes prorn'""*"" " 'B da CAPITAL FEDERAL.

ir Collosso
?ámilia Per-

nambucana

601TORRHÉAS
Flores trancas flcncorrliéa)

Cnram-Bã radio ai manto om poucos
dias, com o Xnropx o ns pllnl:iN de
¦nativo ferrn((iDOfio, approvudos
pela Ksmu. Juntada Hygiena, uaiooa
remédio* que que.pela sua, composição
innocenlo e reconiiecida elOcacia, po-
dam ser empregados aera O menor re-
ceio.

Vende-se onicamonto na pliarmacia
Br as a nt In a, rua da Uruguayana 103.

Em beneficio do Recolhimento de N. S. da Piedade, sob
a immediata responsabilidade da mesma irmandade

Lei federal n. 543, de 7 de Maio de 1898.
¦EXTRAÇÇAO* PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

BÍHÇiOj HUD 00 THEATRO S. PEDRO OE ALCÂNTARA
Quinta feira 15 de fevereiro

A*a a ii» lioras "
PÉEMIO MAIOB

tarde
PBEÜIIO MAIOBáo» #som

IV" Iotnia do plano n.4, composta da 7.000 bilhetes, dirididoe em décimos
da 750 n. cada ma.

Ka agencia geral, & rua da Alfândega n. 1 A, aeceltam-se
pedidos do nameroa' certos para as seguintes loterias, nchando-ua
reservados para esta oa que tinham sido anteriormente eucommcn-
dados.

O Agente Geral, Joaquim José do P.osakio.

GOITOERHEAS E SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

h >af« DO DR: EDUARDO FRANÇA
[ | Adoptado na Europa

ppeço
3$0C0 Gü

REMÉDIO SEM GORDURA
cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens
frieiras, suor dos pés, as-

DEPOSITÁRIOS n mm saduras, man-
no beazii. j f pi chás, tinha, sar-

AiiArJOFJMiTAS&r. Afla „as,brotoejas,etc14 nus. doa Ourives 114 ¦»»^i«——
E S. PEDRO, 90

a na BurnpE OA.HL03 ERB A'
«tnjlo #

V^níe-s'e em tsdis as p^írmiáís attegsrfís.
EfA

Antigaa ou recentes,
curam-se rapidamente

sem injecção
somente como. jAf^?jf medicamento

j/^%^jr puramente negelal
BLENOCIDÀ j/^y EiiaTeiitaiiierto

E0 Zy/ e as operações consecutivas.
Dr* CS6lu!Ifl f 

^^^aSw 
^ a' venda em todas as drogarias

ífl SílVíl * $^njp B pharmaoiaa*$7 Deposito Geral, roa da Quitanda 48
Godoy, Fernandes & C.

AFORTUNA!!
Bilhetes de todas ns Loterias

iSKM CAMBIO)
Qucreis ser feliz? Quereis ter um futuro descansado

Habilitai-vos com um bilhete que a sorle é certa

33 33
NA

RUA DO OUVIDOR
ilia das Loterias Agavk AMerjcimi, Ao

1*AR\.\AJÍNSIÍ, e AMlíltlr-tNií
Miranda & Antunes.

LOTERIAS 00 BOMFIM
Extraccções todas ás - * ,

Segundas e Quintas-feiras"
As 2 *[, horas da tarde

As éxtracções effectuam-se na agencia geral, á rua de
S. José n. Jo, ás 2 i|2 horas da tarde.

Acceitam-se agentes, no interior e nos Estados, dan-
do-se vantajosa commissão

A vendo em todas as cosas o Idosqueo *

Si), HÜA DE S. JOSÉ, oO
Caixa do Carreio n. 66—Endereço tólegraphico B0MFHI

Almoida & freire.
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Froatao Y. Fluminense
104 |EUA DO LAVRAD10 104

fAntigo Polytheama)

QÜINIELAS

DtTPLAS E SIMPLES
Funcçâo diária

MUSICA EMBANDEIRAMENTO

Felotaris do Brasil
Stort AtMeQco

"- 10 rroitlt nualnui»
1104 KVA TtolAYUmo 1XJ4

ssooo
lÜMtral

para 1900 A I«UUU
Preciosi* livro de grande necessidade nara todas as pessoas

Ir* tlieatiiDH e aqnellas qnn tie alguma forma se intuieaaam oa
t*utii'in negócios lidados aos it-issos t.lieatros.

Contém as mais minuciosas infoiumçúes sobre theatros, com-
pniiliitis dramáticas, actores, actrizes, etc, etc.

Traz muitos monólogos, cançonetas, etc., etc. Traz os retratos
e as competentes biugrankias dos estimados actore* Peixoto e Campos.

A' venda na travessa du Ouvidor n. 8. Pedidos pelo correio
a F. Guerra, e mais 500 réis por cada volume.

LOTERIA DA CARIDADE
A PREFERIDA DO PUBLICO

Extracções todas as
Segundas e Quintas-feiras

As oxtrac^Ooa ae offos>tuam na agencia gorai, á rua de S,
Capital Federal, aa 4 liS heras da tarde.—Oi cessionário* " ~
m„*j j_i L._u: risininir

Joaen. 11S.
__,  . A CAMPOS A C,
Endereço telegraphioo-CARIDADE.

AcDOitam-ee agentes nei Eatadoa, dando-se vautajota cotuinimão.
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JiVidro 6$000. Depoiitario Otral, Drogari» PmIum, Andra4iiji9
* Tenaa» a varíjoem todaj «• pnirmacim t droguitai, ¦

«Acha-se á venda
extraordinário e sensacional romance de BOOK, o maior

o mais escandaloso suecesso do rodapé d' O Rio Nú

A
(Do mesmo autor d' 0 BURACO)

Um elegante e nitido volume de cerca de 200 paginas, cor-.
recto e augmentado pelo autor e agora publicado com
o seu verdadeiro nome,

N'eRte livro se cõota a mnito j^alante e muito picante historia do
um marido qne procurou a sarna pura se cocar. &.$cqvc)\cz d'esto: o
Rimgue novo e exigente da mulher ; a prenda do amante; o conselho
que di'i o marido ; a sua alegria primeiro e o seu assombro depois,
quando sabe da coisa ; o incêndio, o amante carregado nas costas ; eto
— formam a primeira parte do romance. Na segunda part» ha »,des-
iipparicAo do marido, o novo casamento ; o amante que se torna mari-
do ; e antigo marido quo se faz então o amante : os tmpplicios da ma-
lher, a sua relutância, o seu interesse e a suo diguidado ; a ntriste si-
tnacüo do novo marido ; etc Terminando tudo pela mais terrível o
mala engraçada de todun hk viuganyas. O amante paga na mesma
moeda e com r mesmo a qnem tinha feito.

2S000 A' venda n'este asoriptorio 2S00O
.„ E LARGO DE S. FRANCISCO, 20 — CHARUTARIA

Pelo coihrelo mala gdb rela

Oa seios d» interior dpi vir dir^doS «tolos Edirío

_.'*i 
* * ¦- Ai»4í*<^.'.v.-*' few(Mi'....Kíl tÊSÉÊÊÈ. vaàwm .«..


